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Adoração  

(Salmos 128) 

1- Bem-aventurado aquele que teme ao Senhor e anda nos seus caminhos! 

2- Do trabalho de tuas mãos comerás, feliz serás, e tudo te irá bem. 

3- Tua esposa, no interior de tua casa, feliz serás, e tudo te irá bem será como videira 

frutífera; teus filhos, como rebentos da oliveira, à roda da tua mesa. 

4- Eis como será o homem que teme ao Senhor! 

5- O Senhor te abençoe desde de Sião, para que vejas a prosperidade de Jerusalém 

durante os dias de tua vida,  

6-  Vejas os filhos de teus filhos. Paz sobre Israel! 

 

Cântico: Glória a Trindade [HE nº129] 

Confissão 

Leitura Bíblica 

Então, caindo em si, disse: Quantos trabalhadores de meu pai têm pão com fartura, e eu aqui 

morro de fome! Levantar-me-ei, e irei ter com meu pai, lhe direi: Pai, pequei contra o céu e 

diante de ti; já não sou digno de ser chamado teu filho; trata-me como um dos teus 

trabalhadores. E, levantando-se, foi para seu pai. Vinha ele ainda longe, quando o pai o 

avistou, e, compadecido dele correndo, o abraçou, e beijou- Lucas 15.14-20.  

Reflexão silenciosa 

Oração comunitária  

Deus todo-amoroso, como comunidade vimos diante de Ti confessar que temos esperado 

muito de nossos pais. Não temos nos dado conta de que também são seres humanos de carne 

e osso, com períodos de fragilidade, arqueados sob suas responsabilidades. Reconhecemos 

que expectativa da sociedade sobre o seu papel os desumaniza. Até mesmo o fato de TE 

invocarmos como Deus e Pai faz pesar sobre eles uma retroprojeção que eles condições de 

realizar. E, então, estranhamos consequências indesejadas que isso provoca. Pedimos perdão 

pelo sobrepeso que lhes impomos. Queremos tê-los como companheiros, literalmente, 

aqueles que repartem o pão conosco, concedendo-lhes que cumpram suas tarefas e repartam 

conosco também suas fraquezas e angustias. Oramos em nome de Jesus. Amém. 

Palavra de Esperança 

Leitura bíblica 

 O pai, porém, disse aos seus servos: Trazei depressa a melhor roupa, vesti-o, ponde-lhe um 

anel no dedo e sandálias nos pés; trazei também e matai o novilho cevado. Comamos e 



 

 

regozijemo-nos, porque este meu filho estava morto e reviveu, estava perdido e foi achado. E 

começaram a regozijar-se. – Lucas 15.22-24. 

Louvor e Ação de Graças 

Pai, teu amor chega até aos céus, até às nuvens, a tua fidelidade, Pai como eu amor é precioso. 

Os filhos dos homens se acolhem à sombra das tuas asas. Salmos 36.5-7 (Adaptado) 

[Cânticos de louvor ao Senhor pelo seu grande amor e cuidado. Se for possível, pesquisar 

cânticos preferidos pelos pais da comunidade] 

Mensagem 

 [baseada em Lucas 15.11-32] 

 

Dedicação 

“O pai potente e o onipotente 

              O pai presente e o pai onipresente   

                           O pai ciente e o onisciente”.  

 

Dirigente: O pai potente e o onipotente 

 

Filhos: Sabemos que és potente, pai. Nós, os filhos e filhas, somos prova incontestável disso. 

Mas sabemos, também, que não és onipotente. Aliás, temos um Pai Onipotente. Deus é Todo-

poderoso, e mesmo o sendo, não abusa de seus poderes para com seus filhos e filhas. 

Filhas: Querido pai, não te queremos onipotente. Aliás, sabemos que, muitas vezes, és frágil. 

Não queremos que resolvas tudo por nós. Também queremos aprender a viver e, para isso, 

precisamos fazer as coisas por nós mesmo, ainda que saiam, a princípio, imperfeitas ou 

incompletas. Não queremos amar-te por seres importante, poderoso, rico ou herói. Queremos 

amar-te por amar-te. 

Dirigente: O pai presente e o onipresente 

 

Filhas: Da mesma forma, gostamos quando estás presente, pai. Mas não gostamos quando 

pretendes ser onipresente. Deus é onipresente, mas age como não o fosse. Dá- nos liberdade 

para estarmos por nós mesmo. É nessa “ausência” que surge o espaço para crescer a saudade, 

o desejo do abraço e da companhia mútua. 

Filhas: Pai, amigo estejas certo de que nós te amamos, mesmo quando ausente. Não precisa 

estar todo tempo “pegando no nosso pé” para que saibamos que te importas conosco. 

Queremos-te sempre presente, mesmo que na saudade. 

Dirigente: O pai ciente e o onisciente 

 

Filhos e Filhas: Pai, amigo, sabemos que és ciente de tuas responsabilidades paternais e tua 

experiência deu-te muita sabedoria. Sabes muito e, bem intencionado, queres nos dizer o que 

é melhor para nós, como se fosses onisciente. Mas Deus, nosso Pai do céu, que sabe de todas 



 

 

as coisas, não nos pressiona tanto assim. Dá-nos, com o ensinamento, a oportunidade da 

prática, isto é, a liberdade para que nós. O amemos não só em teoria, mas, principalmente por 

experiência. Por isso, pai, dá-nos a chance de também tornarmos sábios como tu és, pois não 

queremos apenas herdar conhecimento, mas conquistar a sabedoria, como você o fez. 

 

Luiz Carlos Ramos 

 

Intercessão pelos pais 

 

Bênção 

Que Senhor te abençoe e guarde, que Ele nos conduza pelos seus caminhos; que Ele nos dê 

sentidos abertos para viver a ternura e o carinho entre pais pais e filhos e na família. 

E assim nos abençoe o Pai Altíssimo. 

 

Que o pai Eterno Abençoe o nosso caminho e fortaleça nossas famílias, hoje e para sempre. 

Amém! (adaptado) 

 

 

Liturgia elaborada por Amélia Tavares, pastora na 3ª RE, redatora da Voz Missionária. 

 

 




